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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: Este artigo, não é a apresentação de 
resultados de uma pesquisa e sim a divulgação 
de um método de pesquisa, portanto, revisita 
e divulga a Fenomenologia como método de 
pesquisa, especificamente a Pesquisa Qualitativa 
da Análise da Estrutura do Fenômeno Situado, 
sugerido pelo Educador e Pesquisador Professor 
Dr. Joel Martins, da PUC de São Paulo, seguida 
pela Profa. Dra. Maria Aparecida Vigianni Bicudo. 
Apresenta as três modalidades de pesquisa, a 
saber: a F (fenômeno situado), a L (Linguagem, 
hermenêutica) e a C (complexa), detém-se na 
modalidade “F”, expondo os passos e momentos 
de suas análises: Idiográfica e Nomotética. 
PALAVRAS - CHAVE: Fenomenologia, 
Fenômeno Situado, Método, Análise Idiográfica, 
Análise Nomotética.

THE METHOD OF QUALITATIVE 
RESEARCH OF THE SITUATED 

PHENOMENON. A CREATION OF 
THE BRAZILIAN EDUCATOR JOEL 

MARTINS, FOLLOWED BY PROFESSOR 
MARIA APARECIDA VIGIANNI BICUDO. 

ANALYZES: IDIOGRAPHIC AND 
NOMOTETIC

ABSTRACT: This article is not the presentation 
of results of a search, but the disclosure of 
a method of research, therefore, revisits and 
discloses the Phenomenology as a research 
method, specifically the Qualitative Research 
Analysis of Phenomenon Set structure suggested 
by the educator and researcher professor Dr. Joel 
Martins, the PUC of São Paulo, followed by Prof.. 
Dra. Maria Aparecida Vigianni Bicudo. It offers 
three modes of research, namely: F (situated 
phenomenon), L (language, hermeneutics) and C 
(complex) holds on the “F” mode, exposing the 
steps and moments of their analysis: idiographic 
and Nomotetic. 
KEYWORDS: Phenomenology Phenomenon 
Set, Method, idiographic analysis, Nomotetic 
analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
Martins e Espósito (1992) afirmam que: 

“Fenomenologia é, neste 
século XX, principalmente, 
um nome que se dá a um 
movimento cujo objetivo 
precípuo é a investigação 
direta e a descrição de 
fenômenos com que a 
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consciência teve experiência, sem teorias sobre a sua explicação causal e 
tão livre quanto possível de pressupostos e de preconceitos.” (p.50) 

Para Dartigues (1992): 

“O tema do compreender, que não foi criado pela Fenomenologia, deu 
ensejo, desde o século XIX, a inúmeros estudos e discussões (...). A 
Fenomenologia, portanto, não fez mais do que trazer a sua contribuição a 
um tema particularmente debatido e não se pode dizer que sua contribuição 
tenha fechado, nem mesmo simplificado a discussão: “Quem hoje quisesse 
empreender uma obra sintética e passar em revista todas as publicações 
que até este dia apareceram contra ou a favor do “compreender” enquanto 
método científico teria necessidade, não de três, mas de ao menos seis 
volumes” (Strasser, 1967). Por isso nós nos contentaremos em ressaltar que a 
idéia de intenção está no fundamento do compreender tal como o supõem as 
investigações que se recomendam da Fenomenologia nas ciências humanas” 
(p. 49 e 51)

A Fenomenologia é um recurso metodológico que possibilita ao pesquisador a 
investigação de situações vividas e a possibilidade de ingressar no mundo-vida dos seus 
sujeitos - os que possuem a vivência da “coisa - mesma”. A revelação dessa experiência é 
o fenômeno, sobre o qual o pesquisador tem interesse e intenção de compreender. 

O método é a organização das descrições das falas dos sujeitos - que são os dados 
da pesquisa. Inicialmente, é bom que se diga que a criação de um método de pesquisa que 
emprega as noções apresentadas pela Fenomenologia não objetiva inventar um modelo 
ou padrão para esta. Mesmo porque, falar em padrão fenomenológico é algo inconcebível. 
De início, cada filósofo que desenvolve uma Fenomenologia realiza-a com interesses 
diferentes. Assim, sabe-se: a Fenomenologia husserliana difere da heideggeriana e da 
merleau-pontiana, como, também, diferem da Fenomenologia hermenêutica, à qual se 
alinham vários outros filósofos. A pesquisa à qual aqui se faz referência, dentro desse 
vasto leque de possibilidades na Fenomenologia, é a Pesquisa Qualitativa da Análise da 
Estrutura do Fenômeno Situado, modalidade F, proposta pelo Professor Emérito do Estado 
de São Paulo Dr. Joel Martins (PUC de São Paulo), e sua orientada Professora Dra. Maria 
Aparecida Viggiani Bicudo. Adotaram este método, uma série de educadores, psicólogos, 
físicos, fundadores da Sociedade de Estudos e Pesquisas Qualitativos, a SEPQ. 

As diferentes modalidades de pesquisas fenomenológicas adotavam um mesmo 
referencial, porém, propunham ações diferentes. Em “F”, a preocupação está no fenômeno 
situado, na sua delimitação baseada em um enfoque metodológico filosófico. Assim, os 
fundamentos filosóficos da Fenomenologia são aplicados ao campo da Psicologia, de 
forma que delimitar o fenômeno passa a ser uma parte do desenvolvimento da “psicologia 
fenomenológica”. A preocupação dirige-se àquilo que os sujeitos da pesquisa vivenciam. 
Esse é o fundamento desse tipo de pesquisa que trata da vivência do fenômeno manifesto 
nas descrições - gravadas e transcritas pelos pesquisadores, que passam em suas 
análises, a atribuir significados a tais transcrições. A primeira análise realizada pelo método 
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a ideográfica, proposta nesta modalidade “F”, também se encontra nos trabalhos de 
Giorgi (1978). Contudo, esse autor desenvolveu o método fenomenológico, até a análise 
ideográfica. A análise que se segue, a nomotética, já é uma proposta de Martins e Bicudo 
(1989). O sujeito que descreve sua experiência é situado no mundo e ao mundo com os 
outros; sua expressão e fala pertence a um contexto. O pesquisador que está interessado 
na Pesquisa Qualitativa da Análise da Estrutura do Fenômeno Situado, modalidade “F”, 
procura a essência do fenômeno, que não é o final da análise, mas o meio pelo qual 
traz à luz as experiências vividas e o que elas possuem. “Mas como a modalidade “F” se 
fundamenta na Fenomenologia, entendida como escola filosófica, onde a ênfase maior 
na busca do conhecimento está na essência compreendida como representante de um 
universal de análise, a sua análise qualitativa fica aquém da universalidade completa 
almejada pela análise filosófica. Isso porque, na pesquisa qualitativa em F, o interesse 
está mais em captar a essência ou a estrutura do fenômeno, a qual é dependente de um 
contexto e relevante para situações típicas do que no conhecimento dos universais. O nível 
das descrições não é nem universal, nem particular. É geral.” (p.36) (Martins e Bicudo, op 
cit.) 

Os autores ainda consideram as modalidades “C” e “L”: “C” esta relacionada aos 
conteúdos e “L” às representações das linguagens, tendendo à Hermenêutica. “Em L, 
terceira modalidade, o compromisso é fornecer, através da linguagem entendida como 
relato verbal, as formas de representação de dados.” (p.30) A modalidade F que é o 
foco deste artigo é específica e diferencia das demais modalidades L e C porque trata 
especificamente da análise de consciência, do estado de mente de sujeitos que vivenciam 
uma experiência e que se traduz no fenômeno da compreensão desta experiência. O 
que traz de novo esta modalidade F, à pesquisa Fenomenológica interpretativa, em suas 
modalidades “tradicionais”, é que produz e propõem um exercício de compreensão ou meta-
compreensão livre, interpretativa do pesquisador, que ganha a liberdade de se expressar 
atribuindo significados as expressões dos sujeitos pesquisados. A modalidade F possui 
momentos, que se inicia com uma pré-reflexão, ou “epochê”, que suspende ou coloca 
entre parênteses as teorias explicativas e relacionais do fenômeno, caminhando para a 
coisa mesma ou fenômeno situado a partir de uma interrogação única, que se traduz na 
acuidade pura do fenômeno no que é isto, dirigida aos sujeitos de pesquisa, fonte primário 
de dados, que passam a discursar, sobre o que lhes foi interrogado. O que é isto: o medo, 
aprender algo, a solidão, a sua angústia, a sua ansiedade, o amor? Está aqui a diferença 
fundamental entre esta modalidade de pesquisa F e nas demais formas tradicionais de se 
realizar fenomenologia. Em F encontramos a análise do pesquisador e podemos seguir 
passo a passo como constitui os resultados da sua análise. Já na modalidade “L” não 
se pretende explorar e revelar a experiência vivida: sua essência, ou estabelecer um 
significado geral e estrutural para o fenômeno. Em “L”, deseja-se explorar os significados 
existentes na linguagem do sujeito, mais que compreender sua experiência vivida, seu 
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estado de mente, sua consciência e o seu falar sobre o fenômeno. Trata-se de montar uma 
rede de representações e imagens, a partir de elementos linguísticos, sintaxe, semântica 
e paradigmática, tantas quantas forem possíveis, buscando combinações de categorias 
gerais dentro de um sistema de formas gerais. Essas representações são organizadas com 
o objetivo de desenvolvê-las até que se tornem aplicáveis a uma variação na espécie dos 
fenômenos descritos, passando pelo sentido explicativo e compreensivo interpretativo.

Para Martins e Bicudo (1989) uma representação é um ato ou processo através 
do qual a mente forma uma imagem ou uma idéia do objeto. Pretendiam os autores criar 
uma rede de compreensões; a preocupação não era mais conhecer a essência do que se 
falou, mas o que representava aquilo, ou seja, o que levou o sujeito a falar aquilo, daquela 
forma, sempre buscando um contexto geral e amplas categorias, como num “caminho 
hermenêutico”. Então, o que pretendia a modalidade “L” era: “Busca, essa modalidade 
de pesquisa, combinações de categorias gerais dentro de um sistema de formas gerais 
de representações. Esse sistema resulta das descrições dos dados e das representações 
feitas pelos sujeitos. A questão básica desse modo de pesquisar é saber se as formas de 
representações estão em correspondência com o conteúdo empírico a ser representado. 
Assim sendo, o significado das categorias encontradas não é linguístico, formal, expressão 
de relações entre dados observados e descrições realizadas, mas é desenvolvido a partir 
de bases empíricas” (p.37) A modalidade “L” foi pouco utilizada quando comparado seu uso 
com a “modalidade F”, que rapidamente se difundiu, ainda que haja algumas tentativas de 
aplicar “L” em “F”. 

A modalidade C complexa apareceu como uma proposta prática sendo aplicada 
apenas uma vez, em uma tese de doutorado, depois nunca mais foi realizada. Trata-se de 
uma pesquisa que alia dois ou mais fenômenos em um panorama complexo e propõem 
uma rede de significados que possuem matrizes de análises culturais, de explicações das 
experiências vividas pelos sujeitos de pesquisa. Como o modelo “F” é o centro das atenções 
neste artigo, nesta apresentação, além de ser o modelo mais empregado, receberá maior 
enfoque. Quatro momentos são distintos na análise na modalidade “F”: Leitura da descrição 
ingênua (no sentido de que ainda não foi trabalhada é pura) e inteira, para que possa ser 
construído um sentido para o conjunto de proposições; Leitura do texto com o objetivo 
de encontrar “unidades de significado” no discurso; Transformação de cada unidade 
encontrada no discurso ingênuo para o discurso psicológico ou educacional; na busca da 
essência ou da estrutura. Esses momentos são apresentados no relatório da pesquisa. 
Eles precisam ocorrer para que um trabalho possa configurar-se como “modalidade F”. 

2 | 	O MUNDO-VIDA 
Diferentemente de colocar o mundo em dúvida, como propunha o método cartesiano, 

a Pesquisa Qualitativa do Fenômeno Situado enfatiza a experiência vivida no mundo como 
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ele é. Experiência de vida é uma combinação de memórias, percepções e antecipações 
que se combinam numa unidade nunca estática ou final. Realizar Fenomenologia é crer 
nesse mundo de experiências, de vivências, consciente de que o mundo está aí, ao redor, 
antes de qualquer elaboração de pensamento que se possa realizar sobre ele. A existência 
vem antes de todas as asserções, dúvidas ou problematizações. 

“Mundo-vida” foi a expressão utilizada por Martins e Bicudo (1989) para se iniciar um 
relatório de pesquisa: o pesquisador apresenta seu mundo-vida, isto é, suas percepções, 
asserções, conhecimentos. Narra, na primeira pessoa (postura assumida em todo o 
trabalho), a sua proximidade e vivência no fenômeno e explicita sua relação com o seu 
objeto de estudo de forma clara. 

3 | 	A PRÉ-REFLEXÃO
A pré-reflexão é um termo que designa o momento anterior ao da reflexão as 

análises propriamente ditas. Toda a ciência positivista e empírica tornou incompreensível o 
significado pré-reflexivo primordial que o mundo tem para nós. 

Na pré-reflexão, o pesquisador expõe sua intencionalidade da consciência, referente 
aos juízos e valores. Quando, voluntariamente, uma pessoa assume uma posição, 
intencionalidade crítica ou operativa, que trabalha e produz, trata-se de uma direcionalidade 
da consciência para o mundo que já está aí, mesmo antes que a reflexão inicie, diante de 
nós. 

Portanto, uma unidade natural do mundo, antipredicativa, que não categoriza que 
não é afirmativa, conclusiva do mundo. O mundo está aí antes de nós e é preciso doar-se 
a esta abertura para sua compreensão, o que se diferencia da intelecção tradicional, de 
uma compreensão confinada às naturezas verdadeiras e imutáveis daquilo que já existe 
por definição ou porque alguém ensina. “É verdade que o mundo é o que vemos e que, 
contudo, precisamos aprender a vê-lo” (Merleau-Ponty, 1984). 

A Fenomenologia é, então, essa operacionalidade da consciência e a busca das 
origens. Assim, concentra-se numa coisa percebida, num acontecimento histórico, ou numa 
doutrina. 

Compreender o fenômeno será assumir essa coisa na sua intenção total, mais 
que encontrar a ideia ou a lei do tipo físico-matemático, que são realizadas através do 
pensamento objetivo. O que se quer atingir é o “eidos”, a essência do fenômeno, algo 
completamente novo, que já é diferente da sua origem, uma intuição essencial, pura. 
Essência ou “eidos” difere da ideia sobre as coisas empíricas. Compreender eideticamente 
significa encarar o fenômeno diante dos olhos e estudá-lo de maneira sistemática para 
poder compreender o objeto na sua intenção total, na sua essência e não apenas na sua 
representação. O pesquisador deixa de lado, com esse modo de proceder, a experiência 
empírica (“erfahrung”) para assumir a experiência consciente (“erlebiss”) (Hurssel, 1970). 
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4 | 	SITUAR O FENÔMENO
A pesquisa fenomenológica propõe “ir à coisa mesma”, ou seja, àqueles que 

experienciam em seu mundo-vida o fenômeno interrogado e podem falar sobre ele.
Martins e Bicudo (1989) alertam sobre os cuidados que se deve tomar para realizar 

a Pesquisa Qualitativa da Análise do Fenômeno Situado. Por exemplo: não é possível 
falar em pesquisar aprendizagem, ansiedade, solidão, entre outros temas, como ocorre 
na pesquisa empírica positivista. Os acontecimentos não podem ser considerados em 
si, como realidades objetivas. Faz-se necessário sair do dualismo sujeito-objeto, mundo 
exterior, mundo interior. Martins e Bicudo (1989), expõem: 

“A pesquisa qualitativa, segundo essa abordagem, precisa, de início, situar o 
fenômeno. Isso quer dizer que só há fenômeno psicológico enquanto houver 
um sujeito no qual ele se situa. Assim, o pesquisador está no sujeito que está 
aprendendo, no sujeito que está ansioso, no sujeito que está com medo, etc. 
Há sempre um sujeito, em uma situação vivenciando o fenômeno.” (p. 75) 

5 | 	A INTERROGAÇÃO 
Apresentar a interrogação é necessário e determinante para que a pesquisa seja 

considerada uma análise do Fenômeno Situado. A noção e emprego da interrogação definem 
as diferenças entre fenômeno e fato, e é preciso diferenciá-los. Fato tem origem na lógica 
e é utilizado pelo empirismo, pelo racionalismo cartesiano e, no positivismo clássico, como 
aquilo que pode tornar-se objetivo e rigorosamente estudado enquanto objeto da ciência. 
Decorre, daí, que um conhecimento precisa ser provado através do sentido da certeza e 
de observação sistemática que assegurem sua objetividade. Ao optar pela metodologia “F”, 
dentro de uma postura existencial e fenomenológica, a regra é completamente diferente. 
Fenômeno vem da expressão grega “fainomenon”, derivada do verbo “fainestai”, que 
significa mostrar-se a si mesmo. Assim, “fainomenon” significa aquilo que se mostra que se 
manifesta. “Fainestai” é uma forma reduzida que vem de “faino”, significando trazer à luz do 
dia. A raiz “Fa”, entendida como “fos”, é luz, aquilo que é brilhante.

Em seguida, após a apresentação da metodologia esclarecendo o que são as 
análises e como se realizam, o pesquisador irá, então, debruçar-se sobre os discursos 
para realizar as análises. 

Martins e Espósito (1992) explicam o que é o discurso: 

“O termo discurso refere-se aqui à consciência que o sujeito tem de algo que 
se esvai no tempo e na normatividade, tendendo a perder aquele sentido 
mais original que precedeu à sua própria lógica, ao ser ensinado através das 
gerações. Discurso é a articulação na linguagem daquilo que foi estruturado 
na expressão, na afetividade e na compreensão. Constitui a maneira de o 
humano ser no seu mundo. O recurso do discurso é a linguagem, a totalidade 
de palavras e seus significados preestabelecidos onde o ser humano 
discursivo tem o seu ser mais íntimo expresso.” (p. 30) 
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6 | 	ANÁLISE IDIOGRÁFICA
A Análise Idiográfica, também denominada Análise do Individual, é realizada em 

cada um dos discursos, através de esquemas de ideogramas de significação (ideografia). 
A denominação “ideográfica” pode referir-se tanto a ideogramas como a idiossincrasias, 
individualidades. Refere-se, também, ao emprego de representações ou ideias por meio de 
símbolos - análise da ideologia. 

Para Martins & Bicudo (1989): “A análise ideográfica refere-se ao emprego de 
ideogramas, ou seja, de representações de ideias por meio de símbolos. Efetivamente, 
trata-se da análise da ideologia que permeia as descrições ingênuas do sujeito. A raiz do 
termo está em ideografia, que se refere à representação de ideias por meio de símbolos 
gráficos”. (p.100) 

Com a análise ideográfica, busca-se a compreensão do fenômeno a partir de três 
momentos importantes da análise dos dados. São eles: a descrição (levantamento das 
asserções que são significativas em relação à interrogação empreendida, buscando a 
essência do fenômeno interrogado), a redução (formulação de unidades de significado 
a partir de frases que revelem os significados da experiência vivida) e a interpretação 
(integração dos “insights” contidos nas unidades de significado, transformados em uma 
descrição consistente da estrutura situada do fenômeno). Dispondo-se a analisar as 
descrições segundo os momentos antes sugeridos, o pesquisador se envolve com 
atividades específicas mencionadas a seguir: “uso de uma linha existencial básica, pensar 
sobre o julgamento, penetração nos horizontes implícitos, fazer distinções, as relações 
dos constituintes do fenômeno, a tematização dos significados e motivos repetidos, a 
interrogação de opacidades, a variação imaginativa e visão da essência do fenômeno, a 
expressão do sentido em forma de linguagem e a verificação, modificação e reformulação.” 
(Martins & Bicudo, 1989) 

Martins & Bicudo (op. cit.), afirmam que a análise ideográfica se faz necessária, 
pois as descrições ingênuas, isto é que não receberam nenhum tratamento, possuem 
seus limites, ou seja, nem sempre expressa de forma clara o fenômeno que está sendo 
interrogado. 

A análise ideográfica não possui passos a serem seguidos, mas momentos de 
reflexão, a saber: Imersão empática no mundo da descrição; Redução do ritmo de análise 
e permanência na descrição; Ampliação da situação; Suspensão da crença e interesse 
intenso e passagem dos objetos para os significados (Martins & Bicudo, op. Cit.)

7 | 	ANÁLISE NOMOTÉTICA
O termo nomotético deriva-se de “nomos” (do grego), que significa uso de leis, 

normas, regras. Nomotético indica a elaboração de leis. Portanto, indica algo de caráter 
legislativo (Martins & Bicudo, op. cit.).
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Na Análise Qualitativa do Fenômeno Situado, a Análise Nomotética caracteriza-se 
por ser realizada após a Análise Ideográfica. Portanto, possibilita a saída do específico para 
o geral. 

O pesquisador organiza um quadro em que se procura uma normatividade, ou 
seja, as divergências, as convergências e as individualidades, através de uma análise 
de variantes qualitativas e multifatoriais. Deseja-se chegar a uma estrutura geral que é 
o resultado da compreensão das convergências, divergências e individualidades que se 
mostram nos discursos.

A análise nomotética (análise do geral) busca as generalidades, a norma de todas 
as unidades provenientes de todos os discursos. Não se trata de generalização, mas, sim, 
de construir os resultados a partir de todas as unidades encontradas nos discursos. 

A matriz nomotética, composta por colunas e linhas inter-relacionadas, também 
é denominada “Quadro Nomotético”, em que são dispostas as unidades de significado 
interpretadas provenientes dos discursos. Tais unidades passam para o sentido geral 
na medida em que são analisadas para se obter suas convergências, divergências e 
individualidades. 

A partir da Análise Nomotética é possível então constituir os resultados apresentando 
as convergências, as divergências e as individualidades entre todas as unidades de 
significados extraídas dos discursos dos sujeitos. 
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